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1 

Macabéia 

 

clarice está no parque  

posa para o retrato  

e tem nas mãos  

aquele vermelho  

do hibisco que sangra  

olhos fixos 

clarice sente-se  

nua como a fruta bomba  

          [cortada sobre a mesa] 

expõe suas sementes 

 

clarice prova o batom 

na pele da mão  

e atira pedras ao vento 

clarice inseto clarice fruto 

no parque 

posa para o retrato 

clarice em carne  

fala entre dentes 

em seu estranho acento 

sobre o poema que abre  

a ferida da linguagem 

 

 

* 

 

2 

 

kairós-road 

 

 

 

visto a túnica da manhã 
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escuto o silêncio passar a tarde  

 

mastigo a sombra da noite 

 

 

depois deixo-me despir das horas e 

desapareço na poeira do semfim 

* 

 

3 

noli me tangere 

 

para construir um céu  

para tingir um vestido 

para cantar o morto 

- ou derrubar um obelisco - 

enquanto escrevo o poema 

o céu desaparece 

eu desapareço 

ao meio-dia 

entre valas e ratazanas 

da rua 48 

 

para o poema 

que nunca foi escrito 

que venham os espíritos 

e os cães vadios 

ditem palavras 

bebam do veneno 

roam o osso 

e depois cantem 

sobre o meu velho corpo 

 

para costurar a mortalha 

agulha sombra e silêncio 

ir do fim ao princípio 

e alinhavar cada parte 

unindo o algodão branco 

ao visgo  

do barro negro 

à sombra do verso torto 

 

e ao final de tudo 

desmanchar o poema 

dobrar o sudário  

porque amanheceu 

e as luzes se apagaram 
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e não há mais dor 

nem mesmo há palavras  

para o velho amigo morto 

 

agulha sombra e silêncio 

para as cruzes de agosto 

 

* 
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